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RESUMO: Bidens pilosa, popularmente conhecida como picão-preto, é uma herbácea ereta, 
considerada invasora de culturas comerciais, crescendo espontaneamente em lavouras 
brasileiras. Apesar do seu emprego na medicina popular para tratamento de angina, diabetes 
e hepatite, estudos sobre a espécie são escassos. Este trabalho realizou a pesquisa dos 
constituintes químicos em extratos de B. pilosa, avaliou atividade antimicrobiana e o potencial 
inibitório sobre o fungo de solo Penicillium sp., bem como o efeito alelopático na germinação. 
Foram utilizadas sementes e folhas, para preparo dos extratos aquosos à 5%. Os extratos 
foram submetidos à triagem fitoquímica, e avaliação da atividade antimicrobiana, pela técnica 
de Pour-plate. Testes de fitotoxicidade foram avaliados por alelopatia em sementes de Lactuca 
sativa e Capsicum annuum, e ação antifúngica frente ao fungo Penicillium sp. Os resultados 
fitoquímicos demonstraram variabilidade na constituição química dependente da parte do 
vegetal empregada. A avaliação frente a microrganismos patogênicos demonstrou ausência de 
atividade nas condições e concentrações testadas (0,5; 1,0; 2,0 e 4,0%). Testes alelopáticos 
demonstraram estimulo do desenvolvimento da radícula e do hipocótilo de sementes de Lactuca  
sativa e Capsicum annuum, na concentração de 1% do extrato das folhas de B. pilosa, enquanto 
na concentração de 4% observou-se inibição do crescimento de ambas as partes. A avaliação 
da ação antifúngica frente o fungo demonstrou inibição de 26,7% na concentração de 4% do 
extrato. Estes resultados indicam que a espécie pode ser utilizada na busca de novas moléculas 
herbicidas, menos tóxicas ao meio ambiente e ao homem. 
Palavras-chave: Picão-preto; Penicillium sp.; Fitotoxicidade; Lactuca sativa; Capsicum annuum.

ABSTRACT: Evaluation of antimicrobial activity and allelopathic effects on seed 
germination and soil fungus with Bidens pilosa extracts (Asteraceae). Bidens pilosa, 
popularly known as picão-preto, is an erect herbaceous, considered invasive of commercial 
crops, growing spontaneously in Brazilian crops. Despite its use in folk medicine to treat angina, 
diabetes and hepatitis, studies of the species are scarce. This research work carried out for the 
chemical constituents Bidens pilosa extract, evaluated antimicrobial activity and the inhibitory 
potential of the soil fungus Penicillium sp., as well as allelopathic effect on germination. Seeds 
and leaves were used for preparation of aqueous extracts to 5%. The extracts were subjected 
to phytochemical screening, and evaluation of the antimicrobial activity by Pour-plate technique. 
Phytotoxicity tests were evaluated by allelopathy in Lactuca sativa seeds and Capsicum annuum, 
and action antifungal against the fungus Penicillium sp. The results showed phytochemicals 
chemically dependent variability in the part of the plant used. The evaluation against pathogenic 
micro-organisms showed no activity under the conditions and concentrations tested (0.5, 1.0, 
2.0 and 4.0%). Allelopathic tests showed stimulation of the radicle and hypocotyl Lactuca  sativa 
seeds and Capsicum annuum, at a concentration of 1% extract of leaves of Bidens pilosa, while 
the concentration of 4% was observed inhibition of growth both the parts. The evaluation of 
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INTRODUÇÃO
Plantas medicinais da flora brasileira são 

utilizadas com pouca ou nenhuma confirmação de 
suas propriedades farmacológicas, propagadas 
por usuários ou comerciantes. Muitas vezes 
essas plantas são, inclusive, empregadas para 
fins medicinais diferentes daqueles utilizados 
pelos silvícolas (Junior et al. 2005). É inegável 
que o uso popular não é o suficiente para validar 
plantas medicinais como medicamentos eficazes 
e seguros. Nesse sentido, as plantas medicinais 
não se diferenciam de qualquer outro xenobiótico 
sintético, e a preconização ou a autorização oficial 
do seu uso medicamentoso deve ser fundamentada 
em evidências experimentais comprobatórias quanto 
aos benefícios que possam advir (Brasil 1995). 

Para incentivar o consumo de fitoterápicos, 
o governo brasileiro publicou uma lista, a Relação
de Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao
SUS (RENISUS) na qual está presente Bidens pilosa
e outras 70 plantas medicinais, com a finalidade
de auxiliar o desenvolvimento da cadeia produtiva
e ações para amplificar o seu uso na população
brasileira (Carvalho 2008).

B. pilosa, pertencente à família Asteraceae,
popularmente conhecida como picão-preto, é uma 
herbácea ereta, anual, de 50-130 cm de altura, 
considerada como invasora de culturas comerciais, 
que cresce espontaneamente em lavouras agrícolas 
de todo o Brasil, sendo considerada planta daninha, 
e originária das Américas (Lorenzi, Matos 2008). 
Utilizada empiricamente como medicinal, para 
tratamento de picadas de inseto, feridas, choque 
após acidentes, problemas pulmonares, febre, 
disenteria (Khan et al. 2001), malária (Abajo et 
al. 2004), como antirreumático, anti-inflamatório, 
diurético, antibiótico (Chiang et al. 2004) além de 
propriedades antidiabéticas (Chien et al. 2009), 
além de ser usada pelos povos indígenas para: 
dores de dente (principalmente a raiz), inflamação 
da garganta, retenção hídrica, lacerações, alívio de 
calafrios, infecções urinárias e vaginais (Haida et al. 
2007; Lorenzi, Matos 2008).

Todas as suas partes são empregadas, 
principalmente contra angina, diabetes e hepatite 
(Sousa et al. 2011). Os relatos populares referenciam 
principalmente o combate às moléstias infecciosas 
de origem bacteriana, fúngica, helmíntica e viral, 
além da reputada ação anti-inflamatória. As folhas 
são usadas na forma de infusão, decocto ou suco. 
O extrato aquoso obtido por cozimento é indicado 

para o combate à leucorreia, diabetes, inflamação 
da garganta, obstrução hepática e hepatite, cólicas 
e disenteria e como vermífugo e cicatrizante. O 
suco das folhas é usado em feridas, machucados, 
contusões e dermatites, além de ser útil no combate 
à icterícia e febres em quadros de rubéola e 
escarlatina (Duke, Martinez 1994; Mors et al. 2000). 

A prevalência de metabólitos especiais 
para o gênero é marcante no que se refere a 
poliacetilenos e flavonoides. Alguns autores (Haida 
et al. 2007; Gonçalves 2010) têm se referido à 
atividade antimicrobiana de B. pilosa, como sendo 
maior frente às bactérias Gram-positivas, como 
Staphylococcus aureus, porém não há estudos 
específicos com a semente. 

Muitas plantas utilizadas na medicina 
tradicional popular para tratar várias desordens 
orgânicas apresentam sua utilidade ainda não 
totalmente compreendida. B. pilosa é um exemplo 
dessas espécies. Embora alguns estudos 
concentrados sobre ela tenham sido conduzidos em 
alguns países, a complexidade da sua constituição 
fitoquímica ainda dificulta as conclusões acerca de 
muitas informações necessárias para a explicação 
das suas utilidades populares e mesmo para 
prospecção (Valdés, Rego 2001; Franco, Fontana 
2004).

Diversas plantas medicinais demonstram 
atividade alelopática, pois os mesmos constituintes 
químicos responsáveis pelas atividades medicinais 
podem também influenciar positiva ou negativamente 
no crescimento de outras espécies. Substâncias 
químicas com potencial alopático estão presentes 
em diferentes órgãos como folhas, flores, frutos, 
caules, raízes e em sementes. A resistência ou 
tolerância aos metabólitos secundários é uma 
característica espécie-específica, existindo aquelas 
mais sensíveis como Lactuca sativa L. (alface) e 
Capsicum annuum L. var. (pimentão), consideradas 
plantas indicadoras da presença de aleloquímicos 
(Soares, Vieira 2000).

Espécies vegetais podem fazer uma 
interação benéfica ou prejudicial com fungos de 
solo, como o Penicillium sp. A espécie B. pilosa está 
disseminada em quase todo o território brasileiro 
e sua maior concentração é verificada nas áreas 
agrícolas do centro-sul, onde constitui uma das 
mais agressivas plantas daninhas a infestar culturas 
anuais (Smith, Read 2008).

O uso de agentes antimicrobianos derivados 
de produtos naturais é muito importante no 

the antifungal action fungus showed 26.7% inhibition at a concentration of 4% extract. These 
results indicate that the species can be used in the search for new herbicides molecules less 
toxic to the environment and to humans.
Keywords: Picão-preto; Penicillium sp.; Phytotoxicity; Lactuca sativa; Capsicum annuum.
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tratamento terapêutico de várias patologias. Todavia, 
para muitas das plantas em uso, a real eficácia e 
os princípios ativos relevantes não são conhecidos. 
Consequentemente, estudos que objetivem 
demonstrar as atividades farmacológicas destas 
plantas e que identifiquem os princípios ativos são 
necessários (Ferreira et al. 1998).

Tendo em vista o uso indiscriminado de 
plantas para o tratamento e cura dos mais diversos 
males (Junior et al. 2005) e a escassez de estudos 
para avaliação da atividade antimicrobiana das 
folhas e sementes de B. pilosa (Costa-Lotufo 
et al. 2009), entendeu-se como importante a 
realização de estudos que avaliassem o potencial 
antimicrobiano para a espécie. Bem como avaliar a 
possibilidade de inibição do Penicillium sp. e avaliar 
a germinação de sementes de C. annuum e L. sativa 
e o desenvolvimento da plântula pelo teste alopático 
observando atividade herbicida ou estimulante dos 
extratos.

MATERIAL E MÉTODOS
Material plantar
O material vegetal foi coleto em novembro 

de 2015, na cidade de Foz do Iguaçu/PR, no 
remanescente da Itaipu. Após a identificação 
botânica macroscópica, realizada pela professora 
Marizete Gonçalves da Silva da PUC-PR, uma 
exsicata foi encaminhada para depósito no Herbário 
da PUCPR (HUCP 24524), campus Curitiba.

Preparo dos extratos
Após a coleta, sementes e folhas foram 

levadas para estufa com circulação de ar, a 40 ºC, 
por quatro dias, realizando a movimentação diária. 
Feito isso, as partes vegetais foram trituradas 
em moinho de facas até a obtenção de um pó e, 
conservadas em recipiente hermeticamente fechado 
e protegido da luz. 

O extrato aquoso 5% (p/v) foi preparado 
pelo método de infusão em água fervente (100 
ºC) por 12 minutos. O extrato hidroalcoólico 5% 
(p/v) foi preparado com álcool 70% pelo método de 
maceração a frio. Este foi submetido a três agitações 
diárias durante 25 dias, e armazenado ao abrigo da 
luz. Ambos os extratos foram filtrados, concentrados 
em evaporador rotatório e congelados para posterior 
liofilização (Dias 1929; Younes et al. 2000).

Após a liofilização, foram armazenados em 
frascos fechados rotulados e mantidos no freezer a 
-18 ºC até o momento do uso.

Screening fitoquímico preliminar
Os extratos liofilizados foram submetidos à 

triagem fitoquímica, para identificação dos grupos: 
açúcares redutores, alcaloides, antraquinonas, 

carboidratos, esteroides, flavonoides, glicosídeos, 
saponinas e taninos, segundo metodologias de 
coloração e precipitação (Goyal et al. 2010). 

Ensaio Microbiológico
Foram utilizadas para verificação da 

atividade antimicrobiana cepas padronizadas de: 
Staphylococcus aureus (ATCC 25922), Escherichia 
coli (ATCC 25923), Salmonella typhimurium (NEWP 
0028), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) e 
Streptococcus pyogenes (NEWP 0015), Candida 
albicans (NEWP 0031), Candida krusei (ATCC 
14243), Candida tropicali (ATCC 201380) e Proteus 
mirabilis (NEWP 0133).

Suspensões microbiológicas de cada cepa 
padronizada foram adicionadas a tubos de ensaio 
contendo 5 ml de solução salina 0,9% estéril. Para 
a comparação dos tubos foi utilizado fotocolorímetro 
ajustando em 580 nm e transmitância a 25 ± 2%. 
Em seguida as suspensões foram inoculadas 
no meio de cultura pela técnica de Pour-Plate 
(Trabulsi, Alterthum 2008; CLSI 2009a). Após 
solidificação, foram realizados os testes de difusão 
por poço conforme atualizações do (CLSI 2009b), 
em triplicata, onde orifícios de 6 mm de diâmetro 
foram perfurados e impregnados com os extratos 
nas concentrações 0,5; 1; 2 e 4%. As placas foram 
incubadas em estufa bacteriológica (35 ± 2 ºC) por 
24 horas. 

Após o período de incubação, realizou-se 
a leitura dos diâmetros dos halos de inibição (mm) 
com o auxílio de um paquímetro. A interpretação foi 
realizada de acordo com os critérios preconizados 
pela National Committee for Clinical Laboratory 
Standards (NCCLS 2003).

Como padrão comparativo foram utilizados 
medicamentos referências (Amoxicilina, Neomicina, 
Cetoconazol e Sulfeto de Selênio todas na 
concentração de 10 mg/ml) (Bauer et al. 1996).

Avaliação Fitotoxicidade 
Para a determinação da fitotoxicidade foram 

realizados os testes em placas de Petri de 9 cm de 
diâmetro contendo duas folhas de papel germiteste 
embebidas em extrato aquoso nas concentrações 
de 1, 2, 3 e 4%, em quatro repetições para cada 
concentração. Foram adicionadas 25 sementes 
de Lactuca sativa L. variedade Grand rapids e 
Capsicum annuum L. aleatoriamente sobre o papel. 
Utilizou-se água destilada nas placas controle (Miró 
et al. 1998). 

Os tratamentos foram transferidos para 
uma câmara de germinação com temperatura 
controlada (25 ºC). A avaliação foi iniciada 24 h 
após incubação e prosseguiu diariamente por 7 dias, 
sendo consideradas germinadas aquelas sementes 
que apresentaram protrusão da radícula a partir de 
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2 mm de comprimento (Hadas 1976).
Após 7 dias da instalação do teste, 

foi avaliado o percentual de germinação e 
desenvolvimento da parte aérea e radicular. 

Avaliação de inibição do fungo de solo 
As plantas podem fazer uma interação 

com fungos do solo se beneficiando dessa relação 
por aumentar a absorção de minerais e água 
do solo (Smith, Read 2008), mas existem os 
fungos oportunistas que prejudicam as plantas 
pelo parasitismo. Extratos obtidos a partir das 
folhas e sementes foram utilizados para os testes 
fúngicos. As amostras de solo coletadas em área 
agrícola na cidade de Cascavel, Paraná, foram 
diluídas até 10-3, colocadas em placas de Petri de 
9 cm de diâmetro contendo meio BDA acrescido 
de antibiótico e submetidas a incubação a 25 ºC 
com fotoperíodo de 12 horas por 7 dias. A maior 
incidência de fungos isolados pertence aos gêneros 
Penicillium sp., sendo este submetido aos testes 
com extratos de B. pilosa, em placa de Petri com 
os 10 ml do meio de cultura BDA juntamente 
com os extratos nas concentrações de 1, 2, 3 e 
4% organizadas em quatro repetições para cada 
concentração. As placas com inoculação do fungo 
foram acondicionadas em estufa a 20 oC, sendo 
realizada a medição diária do halo de crescimento 
até o preenchimento total da placa, o qual ocorreu 
no quarto dia. 

Análise estatística 
O s  r e s u l t a d o s  f o r a m  a v a l i a d o s 

estatisticamente por análise de variância (ANOVA) 
seguido do teste de Tukey a 5%, programa ASISTAT. 
Porcentagem de germinação e velocidade média de 
germinação foram calculados pelo método descrito 
por Labouriau (1983), já a média do comprimento 
radicular foi obtido com o auxilio de régua. O 
delineamento experimental foi completamente 
casualizado, em esquema fatorial (5x4), sendo cinco 
formas de extração e quatro diluições com quatro 

repetições de 25 sementes por tratamento (Ranieri 
et al. 2003).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Triagem fitoquímica
Os resultados fitoquímicos demonstraram 

uma grande gama de metabólitos secundários 
extraídos de sementes de picão-preto (Tabela 1), 
variando em relação a parte vegetal utilizada.  A 
presença destes compostos é importante, pois 
permite indicar possíveis efeitos terapêuticos e/ou 
tóxicos do material vegetal (Lopez 2006). 

O screnning fitoquímico permitiu observar 
a presença de saponinas, flavonoides, e esteroides 
em extratos provenientes de sementes e folhas. 
Saponinas apresentam grande importância devido 
a potencial ação antimicrobiana, larvicida, anti-
inflamatória e moluscicida (Pinho et al. 2012; 
Garcez et al. 2013; Silva et al. 2013; Cartaxo-
Furtado et al. 2015), flavonoides apresentam efeitos 
marcantes quanto a proteção natural, atuando como 
antioxidantes e antimicrobianos (Nascimento et al. 
2015; Santos, Cury 2011).

Os esteroides têm recebido atenção 
especial devido à sua capacidade de baixar os níveis 
séricos de colesterol em humanos (Hicks, Moreau 
2001), também são considerados importantes por 
terem atividades anti-inflamatória, antibacteriana, 
antiulcerativa e antitumoral (Beveridge et al. 2002).

Alcaloides e carboidratos foram encontrados 
apenas nos extratos obtidos a partir de sementes. 
Alcaloides apresentam atividades importantes quanto 
a ação contra predadores, atuando especificamente 
contra herbívoros (Larcher 2006) na medicina 
popular podem atuar como agentes analgésicos 
poderosos, anti-hipertensivos (Kouznetsov et al. 
2005). Já os carboidratos têm apresentado diversas 
atividades biológicas, incluindo propriedades 
antiviral (Talarico et al. 2004), leishmanicida (Noleto 
et al. 2002), antitumoral e anticoagulante (Stuelp-
campelo et al. 2002; Peng et al. 2005). 

TABELA 1. Resultado da triagem fitoquímica realizada no extrato aquoso das sementes  e folhas de Bidens 
pilosa.

A
çú

ca
re

s 
re

du
to

re
s

A
lc

al
oi

de
s

A
nt

ra
qu

in
on

as

C
ar

bo
id

ra
to

s

Es
te

ro
id

es

Fl
av

on
oi

de
s

G
lic

os
íd

eo
s

Sa
po

ni
na

s

Ta
ni

no
s

Extrato Aquoso Sementes - + - + + + - + -

Extrato Aquoso Folhas - - - - + + - + +
(+) positivo, (-) negativo.
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Já nas folhas observou-se a presença de 
taninos, compostos que atuam como captadores 
de radicais livres, e tem atividade antimicrobiana, 
antiviral, antifúngica, antidiarreica e antisséptica 
(Monteiro et al. 2006). Apresentam também a 
habilidade de precipitar proteínas, oferecendo 
defesa a planta contra a herbivoria (Gurib-fakim 
2006).

Avaliação da atividade antimicrobiana 
dos extratos pela metodologia de pour-plate

No teste da atividade antimicrobiana pelo 
método pour-plate em ágar não foram obtidos 
resultados satisfatórios para nenhum dos extratos 
testados, com ausência de halos de inibição nas 
concentrações testadas, indicando ausência de 
atividade antimicrobiana para a condição avaliada. 
B. pilosa possui predominantemente em sua
composição poliacetilenos e flavonoides, além de
terpenoides, fenilpropanoides, saponinas, alcaloides 
e esteroides. Apesar de possuir esses compostos,
foram poucos os estudos em que houve inibição
de crescimento de patógenos, corroborando com
o resultado obtido nesse trabalho, o que pode
ser devido a uma maior atividade dos princípios
ativos, vinculado às outras atividades da espécie,
como anti-hipertensiva, anti-inflamatória, anti-
hiperglicêmica (Okoli et al. 2006).

Borges (2009) relata que a atividade 
antimicrobiana dos óleos essenciais de B. pilosa é, 
aparentemente, relacionada aos terpenos, como o 
mirceno, limoneno, ocimeno, linalol e verbenol. O 
óleo essencial extraído da B. pilosa apresentam 
quarenta e quatro componentes identificados, 

sendo que os principais terpenos extraídos de 
óleos essenciais foram cariofileno (10,9% e 5,1%) 
e cadineno (7,82% e 6,13%), nas folhas e flores, 
respectivamente.

Testes envolvendo extrato metanólico 
das raízes de B. pilosa, nas concentrações de 
5 a 10 mg/ml, inibiram o crescimento de cepas 
de bactérias gram-positivas: Aureus aureus, 
Epidermidus aureus, Bacillus cereus, Micrococcus 
kristinae, Streptococcus faecalis; e gram-negativas: 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 
Flexneri shigelia, Klebsella pneumoniae e Serratia 
marcescens. Inferindo-se que uma atividade 
antibacteriana mais potente possa ser alcançada 
com a preparação de extratos das raízes de B. 
pilosa, explicando, em parte, a utilização da planta 
inteira no tratamento de infecções microbianas na 
medicina popular (Santos, Cury 2011).

Avaliação da Fitotoxicidade 
A alelopatia é a ação direta ou indireta de 

uma planta sobre a outra, sendo que compostos 
químicos alelopáticos são liberados por uma espécie 
vegetal para minimizar a competição com outras 
plantas. O presente trabalho avaliou o efeito dos 
extratos aquoso das partes aéreas folha e semente 
da espécie da família Asteraceae, considerada 
medicinal B. pilosa sobre o crescimento de plântulas 
de L. sativa e C. annuum a partir da verificação do 
potencial alelopático.

O extrato aquoso obtido das folhas de 
B. pinosa demonstrou efeito significativo sobre a
germinação de L. sativa. Concentrações ≥3% do
extrato exibiram interferência no desenvolvimento

TABELA 2. Medidas em mm no desenvolvimento de sementes de Lactuca  sativa frente a extratos de sementes 
e folhas de Bidens pilosa.

Concentração %
Extratos

Folhas Semente

Hipocótilo (mm)

0 19,01 ± 1,94 19,01 ± 1,94

1 31,83 ± 2,54 28,64 ± 1,87

2 16,04 ± 1,05 42,25 ± 0,69

3 11,22 ± 3,51 38,86 ± 4,82

4 2,25 ± 4,50 30,43 ± 3,19

Comprimento radicular 
(mm)

0 9,11 ± 1,96 9,11 ± 1,96

1 23,18 ± 2,83 26,15 ± 1,74

2 7,72 ± 5,40 30,61 ± 2,89

3 3,00 ± 1,36 26,28 ± 5,19

4 0,25 ± 0,50 17,92 ± 4,72
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Já nas folhas observou-se a presença de 
taninos, compostos que atuam como captadores 
de radicais livres, e tem atividade antimicrobiana, 
antiviral, antifúngica, antidiarreica e antisséptica 
(Monteiro et al. 2006). Apresentam também a 
habilidade de precipitar proteínas, oferecendo 
defesa a planta contra a herbivoria (Gurib-fakim 
2006).

Avaliação da atividade antimicrobiana 
dos extratos pela metodologia de pour-plate

No teste da atividade antimicrobiana pelo 
método pour-plate em ágar não foram obtidos 
resultados satisfatórios para nenhum dos extratos 
testados, com ausência de halos de inibição nas 
concentrações testadas, indicando ausência de 
atividade antimicrobiana para a condição avaliada. 
B. pilosa possui predominantemente em sua
composição poliacetilenos e flavonoides, além de
terpenoides, fenilpropanoides, saponinas, alcaloides 
e esteroides. Apesar de possuir esses compostos,
foram poucos os estudos em que houve inibição
de crescimento de patógenos, corroborando com
o resultado obtido nesse trabalho, o que pode
ser devido a uma maior atividade dos princípios
ativos, vinculado às outras atividades da espécie,
como anti-hipertensiva, anti-inflamatória, anti-
hiperglicêmica (Okoli et al. 2006).

Borges (2009) relata que a atividade 
antimicrobiana dos óleos essenciais de B. pilosa é, 
aparentemente, relacionada aos terpenos, como o 
mirceno, limoneno, ocimeno, linalol e verbenol. O 
óleo essencial extraído da B. pilosa apresentam 
quarenta e quatro componentes identificados, 

sendo que os principais terpenos extraídos de 
óleos essenciais foram cariofileno (10,9% e 5,1%) 
e cadineno (7,82% e 6,13%), nas folhas e flores, 
respectivamente.

Testes envolvendo extrato metanólico 
das raízes de B. pilosa, nas concentrações de 
5 a 10 mg/ml, inibiram o crescimento de cepas 
de bactérias gram-positivas: Aureus aureus, 
Epidermidus aureus, Bacillus cereus, Micrococcus 
kristinae, Streptococcus faecalis; e gram-negativas: 
Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, 
Flexneri shigelia, Klebsella pneumoniae e Serratia 
marcescens. Inferindo-se que uma atividade 
antibacteriana mais potente possa ser alcançada 
com a preparação de extratos das raízes de B. 
pilosa, explicando, em parte, a utilização da planta 
inteira no tratamento de infecções microbianas na 
medicina popular (Santos, Cury 2011).

Avaliação da Fitotoxicidade 
A alelopatia é a ação direta ou indireta de 

uma planta sobre a outra, sendo que compostos 
químicos alelopáticos são liberados por uma espécie 
vegetal para minimizar a competição com outras 
plantas. O presente trabalho avaliou o efeito dos 
extratos aquoso das partes aéreas folha e semente 
da espécie da família Asteraceae, considerada 
medicinal B. pilosa sobre o crescimento de plântulas 
de L. sativa e C. annuum a partir da verificação do 
potencial alelopático.

O extrato aquoso obtido das folhas de 
B. pinosa demonstrou efeito significativo sobre a
germinação de L. sativa. Concentrações ≥3% do
extrato exibiram interferência no desenvolvimento

TABELA 2. Medidas em mm no desenvolvimento de sementes de Lactuca  sativa frente a extratos de sementes 
e folhas de Bidens pilosa.

Concentração %
Extratos

Folhas Semente

Hipocótilo (mm)

0 19,01 ± 1,94 19,01 ± 1,94

1 31,83 ± 2,54 28,64 ± 1,87

2 16,04 ± 1,05 42,25 ± 0,69

3 11,22 ± 3,51 38,86 ± 4,82

4 2,25 ± 4,50 30,43 ± 3,19

Comprimento radicular 
(mm)

0 9,11 ± 1,96 9,11 ± 1,96

1 23,18 ± 2,83 26,15 ± 1,74

2 7,72 ± 5,40 30,61 ± 2,89

3 3,00 ± 1,36 26,28 ± 5,19

4 0,25 ± 0,50 17,92 ± 4,72
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radicular, e foram mais severos em 4%, onde as 
radículas apresentaram-se praticamente ausentes.  
Tanto o crescimento radicular (47,29%) como a parte 
aérea (60,63%), frente as maiores concentrações 
testadas (4%), foram inibidas, enquanto, em 
baixar concentrações (1%) observou-se um efeito 
estimulador do desenvolvimento de ambas as 
estruturas (Tab. 2).

Contrariamente a estes resultados, o 
extrato aquoso das sementes de B. pilosa estimulou 
o desenvolvimento, tanto radicular quanto do
hipocótilo, em todas as concentrações avaliadas.
Da mesma maneira que observado para L. sativa,
e exposição do extrato de folhas de B. pilosa frente
a sementes de C. annuum permitiu observar o
estímulo do crescimento do hipocótilo (48,11%) em
baixas concentrações (1%), enquanto que, em altas
concentração (4%) ocorreu redução no crescimento
do hipocótilo (93%) e radícula (94%). Por outro lado,
o extrato aquoso das sementes de B. pilosa sobre
C. annuum demonstrou potencial inibitório em todas
as concentrações avaliadas, sendo esta resposta
dose-dependente (Tab. 3).

Alguns vegetais liberam produtos do seu 
metabolismo secundário que podem impedir ou 
estimular a germinação e/ou o desenvolvimento de 
outras plantas relativamente próximas, caracterizando 
um processo alelopático (Soares, Vieira 2000). Sobre 
certas condições estes compostos são liberados 
para o meio em quantidades suficientes para afetar 
a planta vizinha ou sucessional. De acordo com 
Rice (1984), as substâncias químicas identificadas 
como agentes alelopáticos se enquadram em 

quatorze categorias, destacando-se os terpenoides, 
saponinas, flavonoides (taninos, proantocianinas) e 
alcaloides.

Adicionalmente, compostos já relatados 
como eficazes no efeito alelopático a patógenos e/ou 
a outras espécies vegetais, como o poliacetileno PHT, 
flavonoides, alcaloides, esteroides, taninos, ácido 
linoleico e ácido linolênico, já foram encontrados em 
B. pilosa (Santos, Cury 2011) justificando o efeito
alelopático observado.

Aval iação de inibição do fungo 
Penicillium sp. 

Foi possível observar que o extrato das 
sementes de B. pilosa tendeu a inibir o crescimento 
de Penicillium sp. de forma dose-dependente, ou 
seja, quanto maior a concentração do extrato, maior 
a inibição. Os dados apresentam regressão linear 
(y=-141,6x+20,774 e R²=0,8803), atingindo 26,7% 
de inibição na maior concentração do extrato (4%) 
(Tab. 4).

O extrato das folhas demonstrou um maior 
potencial em comparação as sementes, atingindo 
uma inibição no crescimento do fungo de 52,6% 
na dose mais elevada, observados por meio da 
regressão linear representada por y=-260,9x+20,394 
e R²=0,9456. 

De forma geral, o fungo Penicillium sp. 
apresentou uma pequena inibição não significativa 
na maior concentração testada nos extratos da 
semente, o que não afetaria em uma provável 
utilização do extrato em concentrações menores 
como fertilizante. 

TABELA 3. Medidas em mm no desenvolvimento de sementes de Capsicum  annuum com extrato de sementes 
e folhas de Bidens pilosa.  

Concentração %
Extratos

Folhas Semente

Hipocótilo (mm)

0 21,24 ± 1,49 21,24 ± 1,49

1 31,4 ± 6,03 39,10 ± 1,80

2 27,44 ± 3,34 38,73 ± 4,45

3 12,04 ± 1,39 30,78 ± 1,96

4 6,33 ± 4,36 23,73 ± 5,64

Comprimento radicular 
(mm)

0 20,57 ± 1,70 20,57 ± 1,70

1 19,08 ± 4,74 33,61 ± 3,87

2 14,02 ± 2,50 33,56 ± 2,89

3 2,07 ± 0,62 19,53 ± 1,51

4 1,07 ± 0,78 22,61 ± 6,98
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Dessa forma, o uso de extratos poderia 
ser potencialmente estudo para o controle de 
Penicillium sp. visando baixos danos ao meio 
ambiente, preocupação que é destacada entre os 
pesquisadores (Andrews 1992; Yu, Sutton 1997; 
Fortes et al. 2007).

Penicillium sp. é um fungo filamentoso, capaz 
de produzir micotoxinas do tipo patulia, ocratoxina, 
citrinina, penitrina a e ácido ciclopiazóico (Steyn 
1995). Estas substâncias podem estar presentes 
nos alimentos ao serem absorvidos pelas plantas 
ou ainda liberados no interior das mesmas, tendo 
efeitos tóxicos como carcinogênicos, mutagênicos, 
teratogênicos, citotóxicos, neurotóxicos, nefrotóxicos 
e imunodepressores (Robison et al. 2000). Dessa 
forma, a grande preocupação em testes antifúngicos 
e com baixos danos ao meio ambiente pela baixa 
toxicidade, como observado nos extratos de B. pilosa.

CONCLUSÃO 
Os resultados obtidos demonstram que as 

sementes de Bidens pilosa apresentam uma grande 
variedade de constituintes químicos, contudo neste 
estudo, não foi encontrada atividade antimicrobiana 
frente as condições e concentrações avaliadas. 
Em contrapartida, o extrato aquoso de sementes 
de B. pilosa apresentou tendência de inibição, não 
significativa, frente ao fungo de solo Penicillium 
sp. Os resultados obtidos indicam que a espécie 
analisada pode ser utilizada na busca de novas 
moléculas herbicidas menos tóxicas ao meio 
ambiente e ao homem.  Portando incentivando 
estudos de isolamento dos compostos com atividade 
herbicida, evidenciada pela inibição na germinação 
de sementes de L. sativa e C. annuum, ou atividade 
estimulante, na concentração de 1%.

Uma vez que nenhum estudo fora feito 
isoladamente com sementes de B. pilosa, os 
resultados obtidos neste trabalho conferem um 
padrão para eventuais pesquisas futuras.
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